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S. PAULO» 9 DE OUTUBRO DE 1880. 

Áillustrãila commissão de orçamento do senado 
expÍ*essou-'Se nos seguintes lermos com relação ao 
.eugmento progressivo das dospezas feitas com os 
pensionistas do estado e com os aposentados : 

«Juiga a commisBâo dever chamar a atteiiçSo do 
:senado para o progresBÍvq.augmeQto da rubrica 5.> 
(pensionistas e aposentados). . 
Nas pensões houve um,auffincnto 

de    .........    .       63:0148536 
.e a diminuição  de..   ....    .   ;.       SlsQuIpOi} 

9<os  aposentados 
de   .   ■    . 

Aidiminuiçâo de . 

o augmealo foi 
35:lOCj}S36 

186:758|!038 

«O . cidadào que por longos annos dedica-se 
asBiüuamento aosnrviçoda província, uio deve ser 
P^ir estft abandonado, alquebrado pela velhice ou 
pelas enfermidades, nào puder colher da trabalho 
os meios de subsistência. A equidade exige que 
ene seja amparado por quem usofruir-lho os servi- 
ços. 

«Nâo devem, porém, os cofres provinciaes ser 
oDeratios cum a manutenção de indivíduos que, 
p.ienos de robustez saúde, tiverem aptidão para o 
exercício de qualquer piolissio ou industria.» 

; Os nossos regeneradores nSo pensavam assim, e 
dahi o considflravel augmcnlo de despeza que tem 
havido com as aposentadorias. 

4>sEsmt 

SECçAO LIVRE 

o que fez elevar a rubrica, qtie nó 
exercício de 18*8—~9 era de   T 

93:989^469 

2.432:64Õ)i[000 
a .    . 2.551.-741ÍI000 

Ão ijasso que augmcntou a despeza com as 
classes inactívas, poucüs e insignificantes foram os 
empregos extinctos, não obstante a reconhecida su- 
pernJDundancia dé empregados em algumas'reparti- 
ções publicas. 

A lei n. :í.792 de 20 de Outubro de 18TT no arl. 
23 dispõe que «o governo não preencherá d'ora em 
diante as vagas que se derem, nos empregos das di- 
versas repartições publicas, que puderem ser sup- 
primidos sem inconveniente, devendo nas futuras 
propostas quefi/er ao corpo legislativo indicar as 
reducçSea possiveis.- Entretanto poderá aproveitar 
o pessoal que julgar excessivo em outros empregos 
existentes de igual cathegoria. 

Este tão útil preceito iiãp tem sido cumprido. 
A' éxcepção de alguns empregos supprimidos por 

acto legislativo, raro ô aqiietle que o tiim sido pelo 
poder executivo em. virtude da auctorisaçào supra; 
antes para algumas repartições lãm sido nomeados 
empregados excedentes aos respectivos quadros.» 

Julgamos conveniente assignalar o faeto, parque 
todos SC recordam ainda do pomposo programma 
regenerador, com que os homens de 5 de Janeiro 
tentaram illudir o paiz ao galgarem o poder. 

Os regeneradoresik estilo julgados pela opinião: 
todavia, convém registrar cada uma das bellezas 
que distinguem a sua desastrada administração. 

O fado que despertou a attençâo da commissão 
de orçamento do senado nota-se igualmente nesta 
província, pois a assembléa provincial, em sua ulti- 
ma reunião, entendeu que devia iniciar a sua obra 
regeneradora, concedendo varias aposentadorias, 
verdadeiros presentes ã amigos, 'A custa dos cofres 
da província. 

O honrado paulista e ex-presidente desta pro- 
víncia, o sr. dr. Sebastião Pereira, em seu ultimo 
relatório apresentado k assembléa provincial, tra- 
tando das aposentadorias, disse com toda a ver- 
'iade: i,- 

Merectt attiioção 

FÜLUfflM I •vo 

PONSON OU TfiaRAIL. 

Sr. redaclor.—Como è caro em S. Paulo o ser- 
viço de conduzir objeclos de uns lugares para 
outros I 

Leia V. s. a acla da sessão da câmara de 16 de 
Setembro findo, publicada no seu jornal de hoje, 
e verá que a câmara mandou pagar a quantia de 
198ÍÍ500, de despezas com transporte de instru- 
mentos, (?) durante o mez de Agosto ! 

Quasi 200$ só com o transporte de instrumentos 
em um mez I Que instrumentos tão pezados ou 
diOiceis de conduKír seriam o^tos ? E como foi feita 
essa custosa condiirção ? Seria era carroças, car- 
roçôes, costas de burros, ou em estradas de ferro ? 

Nada, não valo a pena transportar instrumontos 
em S. Paulo. E'caríssimo este serviço. 

■" . Üm admirado. 

Yeneravel Ordem Ttirceira de S, Franeiseo 
da Peuituncía 

ELEIÇÃO DOS IRMãOS QUE TEM DE SERYir EU DITER- 

SOS CARGOS,  DURANTE O   ANNO    COUPROUISSAL   DE 
1880 A 1881. 

Ministro 
Conego Estanislau José Soares de Queiroz. 

Vice-Ministro 
Commcndador Fidelis Nepomuceno Prates. 

Ministra 
D. Maria Gonçalves Monteiro. 

Vice-Ministra 
D. Claudina de Paiva Azevedo. 

Secretario 
João Antônio de Sá, reeleito. 

Syndico 
Coronel Antônio Pruost ttodovalho, reeleito. 

Procurador 
Adão José de Souza, reeleito. 

Vigário ■ do Culto 
Domingos Gonçalves Carregosa. 

_       ■   Mestre de Noviços 
José Domingues Frade. 

Mestra de Noviças 
D. Anna Eufrosma do Hspinto Santo Frade. 

Sackrista 
D. Maria Benta do Carmo. 

Definidores 
Capitão Domingos bcrtorio. ■ ■  . 
Roberto Duarte Ribas. 
Laudelino Antônio de Souza. 
João de Souza Aranha. ■ í' 
Joaquim de Abreu Pereira Coutinho. 
Bento Corroa Dias; 
Constaiitino Gonçalves de Oliveira Carvalho. 
Manoel Gomes Terra Pena. 
João da Roclm Brandão. 
Manoel Francisco de Carvalho. 
.Toaquim José de Carvalho. 
João Baptista das Chagas Júnior. 

Definidoras 
O. Marta llcnedicta Rudrigues Jordão. 
D. Maria do Carmo Gonçalves Baumann Costa. 
D.Maria Leite. 
D. Silveria Kudrigues Jordão. 
D. Maria Amalia Chaves. 
D. Anna Alexandrina Palhares. 
D. Eudoxia Rvangelina de Carvalho Taques. 
D. Maria Brandina de Azevedo Pedroso. 
D. Anna Francisca de Oliveira. 
D. Joaquina Francisca de Jesus. 
D. Mana Antonia Dias Coelho. 
D. Maria A. Rudge. 

A todos os Irmãos eanonicamente eleitos, pedi- 
mos o compareelmento, afim de serem empossados 
de seus cargos e assistirem a festa do Nosso Santo 
Patriarcha que terá lugar no dia 10 do corrente 
mez as :lü horas. 

Secretaria da Veneravel Ordem Terceira de S. 
Francisco da Penitencia aos 5 de Outubro de 1880. 

2^2 

O Secretario, 

João A. deSd. 

■yr r-fT'-T-r-mri itiivianr •^■•-~— 

Ô SEM-VENTURA ■ b-:ír.i..: 

-I f 

SEGUNDA PARTE 

Uma heraüça disputada 

(Continuação) 
. í-'. 

Toiiwu então a palavra v corcunda, 
— Meu caro sr. Gudefroy, disse cUe'; eu não 

sou iieato nem sanUrrã», mas tenho todavia a 
convicção de que a Providencia não é um mytho, 
" que nas grandes occasiôes vem ella era auxilio 
ws que delia precisam. E' exaclamente o que nos 
íi ? .í^ 3gora. Temos uma viagem a fazer, da 
luai dependem uma fortuna e uno grande nome, 
nagem quo estava cm risco de não poder fa- 
wr-se por /alta de dinheiro; e, quando menos 
M esperava, apparece o dinheiro, como se cahísse 

— Mas esse dinheiro não DOS pertence, repetia o 
«unoso Sem-Yentura. , 

— De accordo ; mas a quem quer restituil-o í 
~~ 5°* pobres. 

í5~" k ** ^"^ • ^^<^^ O imperturbável Castillon ; 
«o ctiame seu a esse dinheiro ; supponha que lh'o 
mpresUram. 
— Quem ? 
"■ Os pobres.  E suppoofaa que o recebe com 

obrigação de pagar trezentos por cento, porque 
restituirá o triplo desta somma, com a qual con- 
seguirá recuperai' a sou fortuna. 

O Sem-Ventura ainda não estava convencido. 
O Gorgtilho, porém, que sabia tomar a propósito 
resoluçõi;s herolcasí appr»ximou-se da meza, lan- 
çou mão das notas, e melteu-as no bolso tranquiíla- 
mcnte. 

— Que fazes tu ? perguntou o Sem-Ventura. 
— Sou eu que ílcu devendo aos pobres, respon- 

deu o marsetiiez. 
O Sem-Vcnlura e o corcunda desataram a 

rir. 
— Quer que parlamos hoje mesmo ? perguntou 

o corcunda para o Scm-Vcntura. 
— Já SC võ I atalhou o Gorgulho. E eu vou 

também... 
F. como o Sem- Ventttra hesitava ainda, conti- 

nuou : 
— Não queres então fazer coisa alguma para te 

apnroximares de Bastinguette? 
Ãqucllas palavras mágicas não poude Sem-Ven- 

tura resistir. 
O corcunda combinou com os seus novos ami- 

gos, que se reuniriam todos Ires ás nove horas da 
noite na estação do caminho de ferro, e em segui- 
da retirou-se. 

Logo que o Sem- Ventura e o Gorgulho ficaram 
sós, exclamou este: 

— Bom I parece-me que DOS vão agora correr 
bem as coisas... 

O Sem-Ventura, porém, abanou a cabeça, e 
murmurou.: 

— Quem sabe? 
— Ahi vens tu com as tuas choradeiras t tornou 

o Gorgulho. Vacs matar-me o bicho do ouvido 
com a historia do homem do^^cão preto ? 

O ex-sailimbanco inclinou trislementc a cabeça, 
e não respimdeu. 

O marselhez escovou o chapéo cuidadosamente, 
e abotoou o rapado casaco. 

— Saes? perguntou o Sem-Ventura. 
— Saio. * 

NOTICIÁRIO 

3* supplente do juiz municipal e du orphãos: dó-.lçf , 
modeTatuhy. .   ;   ■, ■;; 

O conego João Climaco de. Camargo,,tenente- 
coronel Bento Pires de Campos e  Antônio de.01i--,i. 
veira Leito Setúbal paro, em commii^são, dirigirem^ ;.> 
as obras da igreja matriz da cidade de Tatuhy:. -.,-. 

Foi removido, a pedidu, o bacharel Albanodo.; 
Prado Fimentel, promotor publico.da comarca de : 
S. lloque, para a de Capivary.:        u- ■ ■.• .  -ò 

— Foram concedidas as seguintes licenças :,, i..-,.,t, 
Ao bacharel José Joaquim Baeta Neves, júízde -y 

direito da comarca de Taubaté, mez e meio para 
tratar de sua.saudü. .    :> 

Ao bacharel Lúcio de Toledo Malta, jniz mnni.ci- ,j 
pai e de orphãos do termo de Jacarehy, dous me-,.,E 
zes para o mesmo fim. ■: ,i 

— Foram prorogadas as seguintes licenças :     : .,■;-, 
Por CO dias ao tabeilião do publico, judiciale',' 

notas do termo da Piedade, joãi> Pedro Baplist^..- .;'V, 
PorSOdias  à professora p^bUca de prímeiraa 

tetlras da estação do Rio-Grande, Hortencia Ame-.^ 
liada Silva. " .        '    ': ,í 

O DR. JOHN NE.WK,'medico, cirur..;. 
íliâo e parli'iro, occupa-Be com  espe- ; 
ciahiiade d«.s nioleslias ■da.s Ferihor.^s. 
Oousultaii de 12 ás 2 horas. Residência , 
rua Alegre ii. 38 30-^1 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por actos do G do corrente : 
Foi exonerado, a pedido, o cidadão Joaquim da 

Silva Teixeira, do cargo do 1" supplente do juiz mu- 
nicipal e de oi-phãos do termo do Tatuhy. 

Foram nomeados : 
O 2' tabeilião do publico, judicial c notas do ter- 

mo de Bragança, Francisco de Oliveira Campos, 
para provisoriânicnta exercer o officio de escrivão 
do jurye execuções crimínaesdo mesmo termo. 

O cidadão Jo'sé de Calazans Cdrle Ubalubano, 
para o cargo de inspector da instnicção publica do 
districto de Parahybuna. 

O cidadão Joinville José Seabra, para o lugar de 

THEATUO S. JOSfc: 
■ ■      . '■     ,   ' ■ 

A companhia lyrica franceza do sr. Venipuil le- ;' 
vou, anle-hontem, á sceua a conhecida opereta— ■■ 
Les clochcs de Corneville. 

Os artistas que se incumbiram dos principaes pa- 
peis merecem elogios pelo modo porque os desem-  i 
penhãram. ■'^r- 

': Apezar do péssimo acompanhamento da orches--i 
Ira, os principaes trpchos da mimosa opereta foraiQ 
cantados muito regularmente. 

A sra. Verneuil cintou com bastante graça, sen-., 
do por isso muito appiaudida-c 

A sra. Belia é uma artista de mérito ; dispõe de 
cxcellente voz o cantacum-pei-feição. .> 

O sr. Verneuil cantou com muito gosto, sendo 
applaudido calorosamente. 

Os SIS. Raieler, Merly e Briet houveram-se mui- 
to bem. 

Emfím, o especlaculo  de aiite-hontem foi um 
verdadeiro successo para a companhia. 

A concurrencia foi numerosa. ■ ■ : ■ 
Em vista do bom acolhimento que tem tido a sua ■ 

companhia,   o sr. Verucnil resolveu dar mais duas 
representações, hoje o amanhã,com a Filie du Re- 
giment e a Grande Dtichese, 

AO TRIUMPHO—Fazendas, roupa feita e^ arma- : 
rinho, por preços baratissimos. Largo da Sé a. 9 ^ 
m frente a Calhedral.) 25—14 

FALLECIMF.NTÜ 

Ilontem falleceu depois do longa enfermidade o 
major João de Souza  Carvalho Júnior, filho desta 
provineia, ondo exerceu diversos empregos já  na 
thesouraria de fazenda e já na câmara municipal da ;: 
capital, com zelo o intelligencía. 

Nossos pezamesá exnia família. 

O DUQUE DE CAXL\S 

Lê-se no Cruseiro do 7 do corrente : 
«Perante grande numero do officiaos de todas as 

f;ra()uaçães o de funccionarios civis, inaugurou-se, 
mníem, no quartel do 10" batalhão de infantaria, 

— Ondi! vaes ? 
— Dizer ao velhote dó armazém do vinhos, que 

não passo ainda esta semana tomar-lhe eonta dos 
livros. 

O pretexto, que o Gorgulho apresentava para 
sair, era tão plausível e natural, que o Sem-Ven- 
tura nem por sombras se lembrou de que poderia 
não ser verdadeiro. 

E comtudo o Gorgulho menti.i, porque era outro 
o motivo que o levava a sair do casa. Em vez de 
se dirigir para o armazém de vinhos, de cuja es- 
cripturacão se havia encarregado, desceu toda a 
riia dos Martyres,. tomou pela rua de S. Lázaro, e 
caminhou direito á casa da^-ima-ííonuíí Paquita. 
A cantora voltava do theatro, onde tivera ensaio, e 
ia janiar á pressa porque tinha de cantar nessa 
mesma noite. 

O marselhez fez-se annuncíar do seguinte 
modo: 

— O amigo do sr. Sem-Ventura ! 
Escusado é dizer que não o Qzeram espe- 

rar.'- Bastinguette mandou-o entrar logo para o 
seu boiídoir, ' a estendeu-lhe a mão alTectuosa- 
mente. 

Que ia fazer o Gorgulho a casa da cantora? 
Uma coisa simples* como o leitor vae ver. 

— Minha senhora, disse elle beijando respeito- 
samente a mão de Bastinguette, venho agradecer 
av. eíc— 

— O que ? - „        . 
— Ora I eu tenho bons olhos, tornou o Gorgulho, 

e não sou tolo de todo... 
— Has Dão sei... murmurou ella sorrindo. 
— Hoje de manbã foi um ferro-velho a nos- 

sa casa e comprou-nos um paletot já muito 
usado... 

Bastinguette ílcou impassiveL 
— Logo depois do homem se ausentar, sabi 

eu também, e vÍ-o ao longe entrar n'uma car- 
ruagem ... 

— Ahl 
— Na qual o esperara uma senhora, que era o 

vivo retrato de v. exc... 

— E depois 1 proseguiu Bastinguette, um pouco . 
inquieta. ' ■ 

— Não sei o que se passou entre essa senhora, 
ou para melhor dizer, entre v. exc. & o ferro-vc' 
Iho ; o que 6 certo é que elle voltou ha pouco a 
nossa casa, e.., 

Bastinguette cOrou até à raiz dos cobellos. 
— K eu adivinhei... continuou o Gorgulho, sor- 

rindo: 
— Dig.vme, por quem é... murmurou ella com 

anciedade. 
— Se elte acreditou a historia 7 Acreditou^ 
— E não suspeitou... ? 
— Nada absolutamente. 
A pritna-donna  respirou com força, como se 

de repente  se sentisse alliviada  de um grande 
pezo. ,,     , -     ' 

— Ah I disse ella; é que o nosso querido e bom 
Sem-VeíiíMí-rt é tão escrupuloso ! ?;.i •   -, 

O Gorgulho beijou-lhe as mãos outra vez.      ,       ■ 
— Adeus, minha senhora, disse elle; nós parti- . 

nios esta noite. 
— Bem sei -^ ;--,.. ■ • 
— Sabe? Qnem lh'o disse ?■ 
— O corcunda Caslülon que sahíu agora mesmo   ; 

daqni, respondeu cila.  Eu lambem entro,na consr 
piração... .  ,    ^ ,'. ■        '    ■ -i 

K despediu-se, sorrindo, do marselhez, que sa->:; 
hiu de casa da cantora, murmurando : 
 Os demônios das mulheres, quando se lhes 

mctléYem cabeça serem anjos,  fazem. as coisas 
perfeitamente I... 

Horas depois, o Sem-Ventura, o Gorgulho e o 
corcunda Castillon seguiam para Auxerre ooxom- 
boyo das nove boras. 

KContiniu.) 



o reíraííi do fiiiadi» é r«ierando marechal de eiTir-   locada ai)  ternf)   de sui carreira    e-ctioUstaca,   l'>»-aufhpi en'ão ôisacc» étífii 
álo Úu-iuií liíí ü^ití,'- iveoJo dtaaledíãium f-itoride 0;/nas^~qde  >^i>; 

;^|j]i iintf (la^fJsaJa:, leTantaram  (H ofBcíaes da- j danda ^lêniia c-.io^aisiaiLi) p<:l4 üiu iJi!£lLg;':ia3 e, 
üelle balalhãi)  um  betio « íuis>Ao liviihê-j,  eai  de>!!tciiçãbao'%'Vs-lD, b-ia súlo sentiiIüsuBa-ã p?fila qu 

euj<j oiuinj \è-ití u feU3i'j do íiuinorlal givrKir» 
- Áattifáe Começar a oerticonia, tiwlas a* JH^- 
Kmtlgrçxh^S'ariit^ianm m ao-.a^ em um iKro 
qtf^p^iia^** c/^H'jc«do na  sala do tntftbêo. 

. PA'» il horas, os SFí. uiar^^itl de ei-=rci!o ii=- 
éoiHltí Oa Gavfa e leoííil* general baiáo d« Pt-iiha 
lOTam couwdados a puxara Djrtma ^jue cobria o 
Uojíliw, e, at«aaí feilu líty, o müj-ir fUcalda-juel- 
le baUlIião, Carloí Fr^i-nw da it-jcha, pa-s^ju a 
l*r a onJem d-j dia aba;xo publicada, t-rraniando a 
ceremnHíspor um discur^ da !a>ra do «r. «apilà-^ 
Cândido tMjMjld/j Ksl«veí, lid-j pelo propno autor. 

.Ksla d"eumiitJra;ã'j d? n-speitoã m^niDria do iii- 
wèfo" p4J'iurTionr3 oi seotiroentos dqueües que 
ouVun foTBfn cjnduzidos píl» ten'la da vicioria à 
luz da fulgente e glonosa espada do tjnado. 

AU DtHDiiígtf, áí 6 horas da tarde Gca o irophéo 
e«wrto para o publico ; a entrada é p -Ia purta 
fnwl^n í «ístação da entrada de ferro 1>. Pedro 11. 

■ordeiü do dia regiin-'ntal n. I,0á4.—O com- 
m»ttéa.níe, ófflciaes e praças deste batalhio, rjutf 
reodo honrar a memória do venerando marechal 
de eiercito Du'jue de Canas, tiveram a idéa de 
Biaodar eollõcar o retrato do linadu oa taU da se- 
•retiria^ deite com mando. 

F úm tfíbütí) simple*, que pagamos hi virtude* 
do heroe, aos seus imniortaes sen.iço$ prestados à 
Btria que lantís amamos, e ao eierciti a cujas fi- 

ras yf<irio*a$ perlencpino?, e para cujo brilho 
DJoguem mais do 'pje o duque-soldado concurrera, 
quer nos labore» da paz, quer noi dias ero que « 
inimigo aos provocara á p>;lt:ja nos campos da ba- 
Ulhal- 

Cbmmandante, ofBcJae» e soldados, todos nó* 
temos ái feições do heióe guerreiru gravadas ao 
fundo d'alma ; as suai acçõei nobres e cavalhei- 
rescas g-jardaiQol-as lambem na mente com saudo- 
sa admiração e respeito ; 'entretanto ahi Des>e qua- 
dro ücark a sua imagem como um incentivo ãquel- 
)L-3 que 009 diai afauosoí da vida vacillarem ante 
os lacri&cíõs/iue devemoi ao paiz : como a lem- 
brança constante de que cumpre modelar as nos- 
sas òcçòvi pelo respeito ás instituições, pelu amor 
A clas'ie que abr^tçam^s, pelo mais esforçado e 
■erysoladu patriotismo* honradez, lealdade e vator, 
e todas as outras grandes virtudes que tanto enno- 
breeeram, distinguiram « fizeram do ímmortal sol- 
dado ecidadio am dos mais einineates patriotas e 
gloriosos ^eneraea. 

St^f puis, t vida daquelle cujas feições estão allí 
retratadas a nossa norma invariável de conducta ,- 
sejam as virtudes do Kpamínondas brazileiro o 
modelo de nossas acçdes, e se algum día o paiz 
tiver de desembanhar a espada para castigar as 
insolencias de inimigO'), invocaremos enião o nome 
do guerreiro linadu como a senha da victoria, como 
o do anjo protector dtiTnotsasbandfliras. » 

DR. KÜSr.BÍO I. V. L- ÜA CÂMARA LEAL— 
Advogado cm Jundiahy. ífâ—9 

CABIPLNAS 

Lâ-se na Oeueta de hontem :  . 

O 6H. BARãO OZ ATMAU—Da ligeira indisposição 
que o accommelteu anie-hontem, acha-se comple- 
tamente restabelecido o sr. Barão de Atibaia. 

LitiiAPio—Ante-hontem um obscuro explorador 
da fortuna particular iienetroii no deposito de lam- 
peòf!s da companhia de gaz, e apossou-se de um 
pofotot cm cnjos bolsos havia papeif de certa im- 
portância para o dono do mesmo. 

Em paga do paletot que curosign levou, entendeu 
que devia dispensar outros obJL-ctos que alí havia 
como guarda-chuva a chapéu, o que de certo modo 
prova o animo generoso  duüse novo explorador. 

O dono lamenta menos a falta do paletot do que 
a dos papeii, o pois o tal desconhecido bem podia 
completar os seus dons sentimentos 'estituindo es- 
tes mesmoi papeis ao respectivo dono, no lugar 
indicado. 

AGENCíA'Dü"CORREIO 

Foi creada uma agencia na Estação de Itupeva, 
na estrada de ferro lluana. 

ApWOGADO 

O  DR.   CAIO  PRADO  é encontrado 
para os irabalhos de sua profliisSo, no es 
criptoriu dos drs. Lins de Vasco xellos e 
Rabellõ da Sítva.  rua du Ouvidor n. 20. 

PINDAHÕNHANGABA 

Refere o Bem Publico de  hontem : 

IfTCOMMODOs DK 8Atn)E.—Contioua a sofFrer graves 
ineommodoB de saiide em vista de sua avançada 
idade, oexm.sr. visconde de Pindamonhangaba. 

Fazemos votos para que a providencia minore 
Kus males. 

r^RVOKIEini IRtEOlíOLOGtGO.—Na Doíle do dia 3 
doêorrente ás 7 3/4 horas mais ou menos, de di- 
veiM^|ioalos desta cidade OUVÍU-M para osndo- 
«te ama fortíssima Üetoiiação seguida de um som 
sardoe ptoloagádpfique durou cerca de doiu ee- 
gutfdosl -■"■   : ■"'■ ■>'■'■'■■ ■''■' 

Aflirmam algumas pessoas que, olhando lu oc- 
eastio para aquelle luo, viram nm raio de luz 
que, elevando-se da terra lançava chíspas de fogo, 
samindo^se'depoís''iiosaces. 

Até t> momento em''que escrevemos oio nos che- 
gou noticia de nenhum acontecimento que possa 
servir de expUéaçtuiquelle facto. 

tui^-paiftquK a isd^oa 

^Dizi «ttazeta 
cm^docurrente^: 

do 'Noite» 
. '1.' 

da mesma cidade 

« No dia 3 do corrente, deu su% alma ao creadòr 
o esperançoso aluinno du escola Polylechnica, Ál- 
varo Fcrdinando Pinto de Miranda, fílho do hon 
railo uegucianle residente na c4rte, o sr. Fernando 
de Miranda e neto do noiso presido conterrâneo 
eapitão Gregorio José deOliveira e Costa. 

d'aque]la exislt^ncta;'(âo quendi pua -éiii-yiTltiiy- 
soã p\^ parentes^ cuWvgss e numérbam imigus^ 

A tji>doj'elle3 dirigimus Oi noütios siitVFQ>> pe»a- 
me:, bem cojipr^adendo o pifofualu êti d»* que 
os oppnme. » 

»eoia a m3>*a.|ue aõno dHrjiiléufnmi»2,d(^!a'-o't'iViiiS' 
aa do <ac9fi HIíH.MíJ a áfr>f-;. dr. Stiokí:q,ít*^'iciu nt iicilm/i 
mi» ;'<áLi-pòr-"ciia»í~e tt-psw-:'  "'^■":      fl  "'■'/, ."i-,;^: , - •   ■., - 

AMP.^ítO -; í 

.A convitp. de u^na cnmmí^úo co^tosta dns srs. 
Francisco TrUlã.j d^ Sibfira, P**di"o .Aiigusl-de 
Cazítro, Salvador José de Miranda-e ll4ra-lliiio 
í^eiilead», fuudar-^e-ha no di i 16 do^curreiite uma 
-jjCteiddtí de daiiç^, cum o lim de proporduiiar ás 
exmás. famitíaò remiióes recreilivai.' ■™-"-" 

DK. JuAQüIM Pimãíl míilieo, operadur 
•; paritih-U} ruíi án S. Bcuiu ü, 'á'i, 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agrzidecemos as seguintes : 

Jornal do Agricullor n. 66, de 2 d-> corrente ; 
coutem : 

Kaleiidario.—O projecU», Nabuco e a lavoura.— 
Falsiücaçau do ch&.—Cultura do arroz. Uiãloria.— 
lxono'iiia d'imeslica. Fios de tfcidus.—flautas 
uUíis do Brazil (i:oiitiniiação).Amuinacéa$.—t'a- 
bricú do assucar. Aiialyse de ura<i maasa oiL\úá 
de caimas provouientí- de líuadeloupe — .Aves 
domesliras.—U perii. Uistonco. Raç^i de piTÚ^ 
domealicoi. He eitas para doces Bmroulos á Ia 
Reine.—Moléstia da canna. Relatório apresentado 
a comiUHsào de estudos da moléstia da canna iia 
província de Periiamb<tc» (omtm u a ç a o) 
Geographia. O México.—PlanUção do cafeeiro. 
—ChiiDica Agrícola. Acjdo taumco.—Hygiene ge- 
ral. FructO:>. (cofit nuaçát.0. Fruclos assucarados 
acidoi. Fructos adstringentes. F r u c l n s "l'-o- 
sot.—Medicina domestica (continuitçio). Amolleci- 
mento do cérebro. Amygdalite aguda. Amygdalile 
chroníca. Anasarca.-Iteceita de cozinha. Pciie á 
Fraaciscana. Notas diversas—A filha do mar, con- 
to Valenciano {conclusão). 

—O processo da Amador Btténo de Oliveira, 
julgado na cidade de itapetininga, na terceira ses- 
sã'i do jury cm 1 de Setembro do  correnle anno. 

È o histórico desle processo no qual o accusadu 
foi unanimemente absolvido. 

FACTO  GRAVE 

Sob este titulo lA-se no Mercantil de Porto 
Alegre, de 25 do passado o seguinte ; 

a No dia 23 do corrente, na capella do Menino 
Üeus, tigiram-se pelos laços do hvmineu Manoel 
Domíngus Slacíeira com llelmi a Maria da Concei- 
ção, sendo testemunhas áo aclo os srs. Hanoid José 
Martins e Jeronymo Gomes Jardim «'t-ntrelanlo, 
cojisla-nos que Macieira é casado em P<irtugal e 
tem três olhos que estão em companhia de sua 
mulher. 

Para este grave facto chamamos a attenção do 
eim. sr. desembargador chpfe de>policia. 

Macieira, é conhecido de algumas pessoas mora- 
doras no mercado desla cidade. » 

RIO CLARO 

Durante o mcz de Setembro próximo foram li- 
dos pelos sócios do Gabinete de Leitura Rio Cta- 
reiise as obras seguintes : 

Romances Ul, Scíencias 5, Dramas 8, poesias 
t, Jornaes illustrados 3; total .58. 

UMA MENINA EMPLÜMADA 

L£-scna Liberdade, jornal portuguez (Açores): 

«Um homem que vive de sua penna, vg-so c<>m 
freqüência ; mas uuia penna viver de nm homem, 
ou de uma mulher é cousa summamente rara. To- 
davia, observa-se est<j phenomeno em .iugustinha 
Lavir, menina de seis mezes, nascida em Cher- 
bourg. 

«Bis o que delia diz o Ví^ta periódico da locali- 
dade ; 

«Vimos a vinte e trcs pennas que Uem crescido 
na cabeça desta menina. Assistimos no sabhado 
ultimo, em casa de seu pse, á qiiéda da ultima. 
Provavelmente, assistiremos hoje ao nascimento da 
vigésima quarta. 

oNio ha nada mais curioso. Forma-se uma bor- 
bulha na nuca da criança. No momento em que a 
borbulha vae rebentar, sente a menina uma ligeira 
sensação de ddr. Abro-se a borbulha e apjparece 
a penua em fúnna de curva e de um cumprimento 
de 10 a 12 cenlimetros. E'dourada nos bordos e 
apresenta03 mais variados matize». ^^_ 

■Quando cahe  a penna, sahem  do buraco algu. gosTúbiü a iVÕÕÕ contos. 
mas gotas de um liquido esbranquiçüdu.   Fecha-se 
immedialamente e nio d>-ixa nenhum rastro, ati 
que se fórina novamente o bollo. 

■A criança anda com esta penna na cab<-(a umis 
rezes seis dias, outras quatro, e o mais mysterioso 
é que a nova penna gasta tanto tempo em cr-acer 
como a anterior em cahir.» 

O pae da criança tencioiiava apresental-a no pró- 
ximo,domingo aos membros di academia de medi- 
cina de Paris.* 

nieLúCbô) do ^aa^ij;«hittando c-Sir sobnt íollii-^de 
pa^almaço a lUOMJAi^tí do bicurfdr sakudu, cal-; 
C'i^u)u.M UinanJtij-dM',q>utrõ polt-^das Çüepa»-. 
d.ísor: b.irad.ís mu üoisoatixis ; lestiuidO'Iodos e».:; 
(e.i&los,;p.jlTillaiJi» eom.a^ucsr-de peAa^em p6 
•; A*ixai-us cozec em íonio muito-brando;. em fer- 
IMI) .«eç&ij (fisD «; d<'vetii dcLw cárar, o-prcca-.- 
tõ. t rvun^iif-,bainfuieaúo ) fira!<-os do fitmo. des- 
pwgai-os dos pat^is,e'depois ds-frios psdeis wr- 
va-os. 

Dppois do peixe escamado e íit»ado, =e lhe d!»ti 
nm pon&j de sal. para lumar gosto, uias ió d;uao- 
14 uma hora 1 'euois se Uva lauito ít*^ai^ iaelte-« 
deutro de imã peixeira e deítk4e-ih>; t» temperos 
seg.ii>)tes: 

Meiokilude manteiga írc^a^ sal necessário^ pi- 
menta, saUa bem picada, uut jpooco d« consHiía, 
uma gari ala de vinho branco e o sumo de dous h- 
mões, e p4e-se ao lume a ferver, e em brvendu nm 
pouco de tempo, pôe-se no forno, e en» esteado o 
molho reduzido a metade, esti prompto e se serve 
com ba:»las, e >i molho do luesmu peixe serve-s« 
na molAêira em separado. 

A 1N5TRUCÇ.Ã0 PRIMÂRIA NA RÚSSIA 

Uma folha russa, «Ru«hy Nalsebalny» (a ins- 
trucçào primaria riissa}, publica algumas cifras in- 
teressantes sobre a iiistrucção primaria naqueUe 
paiz. 

Na cidade de S. Petersburgo, sobre a totalidade 
de crianças na idade de irem para a escola roatam- 
se apenas .1 •/• de estudantes, ao passo que os 
outros 30,1)0 ■ não friyjueiilam nenhum instituto. 

No governo de S. Petersbur^o, a írequeitcia não 
vai atem de 2 ■ ou At •■■«, e no de Moscow não pas- 
sa de lã {ri apenas na cidade de Moscow], 

Outras cifras: 
Kosfromi 4 l/i Wologda 12, Novogorod 21, Ka- 

Inga 20, Tamboir 11/.;, Poltava 7, Jekaseriooslaw 
^1, Perm iS, etc. 

Poucos são o> governos onde a proporção das 
crianças que sabem ler e  escrever se eíera  um 
fouco mais, como 3  «/• em Kasan e 2S •/• em 

ensa. 
Uma observaçko bastante curiosa i que as pro- 

víncias onde a instrucção primaria se acha mais 
desenvolvida, longe de serem as do puro russo, são 
aifuellas que se encontram nos territórios povoados 
de colônias allemaas ou tartaras. E' assim que, em 
certas communas habitadas por lutheranos íilande- 
zes ou tarlaros, a freqüência da escola é obrigató- 
ria, e o me»mo facto se d& nas aldêas ãlandezãs 
do governo de S. Petershurgo. 

OITO BALÕES 

No dia 4 de Outubro, diz o Daily Telegraph, 
devia rualizar-ye em Londres a ascensão de oito 
balúes que partiriam de difTerentes pontos, às 5 
horas da tarde, sob a direcfão de aeronautas emé- 
ritos. 

Os p emios cjinsta ão de uma medalha de prata 
a qito terá direito o balão que percorrer a maior 
distancia no praso du hora e meia, e de outra de 
metal ao balio qoe se seguir ao primoiro. 

MEXiCO 

Quando o exercito Tngarante occupou a capitai 
em 1821, <i que entãn se chamou Império Mexica- 
no era, depois da Rússia e da China, o paiz mais 
vasto do mundo e o orímeiro da America, pois 
comprehendia a America Central, o Texas, as Ca- 
lifornias e o Novo México, hoje desmembradas da 
republica. 

Se, pürém, não é agora um dos mais extensos, 
rontinuH a ser o território mexicano um dos mais 
ricos e vantajosamente situados da terra. 

Ha onze aunos inaugurou-se a estrada de ferro 
ntru Vera Cruz e México, que custara 42,oèo 

contos. 
Explnram-se agora cinco linhas mais e em 1875 o 

governo approvou o projeclo de uma nova rede de 
vias férreas, representando um capital de duzentos 
mil eonios. 

A receita de 1873 a 74 subiu a $22,197,800 ou 
44,000 contos. Infelizmente o México não paga as 
suas dividas externas e tem péssimo credito. 

Esse niãii proceder dos Mexicanos 4 a razão 
p<>rque os capitalistas estrangeiros fogem de empre- 
gar dinheiro no seu paiz. 

A popilação do México & de 9,176,082 habitai- 
les, que ie acham d í v t d i d o s em uma Área de 
1,0 0,542 milhas quadradas, ou-;á razão de nove 
habitantes por milha quadrada.: ( 

Nu anno eron<'m co de 1873 a 74, as alfândegas 
do México renderam 22,800 omlns, a collectoria da 
capital rendeu, além disso, 2,400 contos. 

Em 1871 a 72 a exportação dos metaes precio- 

RECEITAS 

1ISC0UT08 A   ia UIHE 

Bat«tn-se com nmas vacas até ficarem em etipama 
bem espessa e secca seis claras de ovos : estando 
aisim, juntam-se-lhe sejs gemmas de ovos, seis 
eolheresde farinha nluito Qna, seis colheies de as- 
sucar fino, e a quarta parte de um limlo'ralado : 
líj;a-se tudo isto o melhor possível com uma colher 
de pio e põe-se em.tabuleiros da maneira seguin- 
te ; Fazei um ucco de panno forte e bem tapado 
Jue tenha o feilio de um funil e na extremidade 
este secco (no bico) fazei um pequeno furo, e nel- 

CHUVA DE PEDRAS 

ciria > f%i(ffai 
ite diraliK- 

ao 

No dia 25 de Agoito os agricultores de Alieante 
foram *ictimas oe um flagello singular e nunca 
viito.sUi. 

Uma nuvem ròr de chumbo deicarregou sobre 
S. Vicente e Villa Franqueza, principalmente, uma 
chuva de pedras do tamanho de ovos de gallinba, 
que destruiu quaii toda» ss planta{des. 

CURA ÜA MORPUÉA 

Lè-se no Ifordmgintblatt de Stocholino : 
«O dr. Stiniiks, de Up«al, acaba de descobrir am 

remédio que reputa infàllivel para a cura da mor-' 
phéa. .■.:,;.,;,::■■-.. 

Consiste o novo remédio oa appHcaçio:da elec- 
(ricidade empregada nu cura daquelU terrível mo- 
léstia. O doenle mergulha a'um banho de água i 
4 grios centígrados, tendo tanníiio e mercúrio em 
dissoliiçio. Pòe-se a água em contactu com uma 
corrente electrica o que iKXastona um movitnento 
nas moléculas de tannino.e mercúrio em suspensão 
na água e vào de encunlÀ> ao corpo que assim fica 

Caiüà:Hc.infln>ia e M •mndr áw»irr.».—íí-rfji 
■'imenladpdiaBdti  Uututiro, foi.o s(^uinb^\. 

Caixa   m»nâmíát iJi-/-'.---'''■";■' 

18 entr»lB< de d-poiãlõí;.:!:. :.;i.„.      T^jOQO 
13 reíinutas de d'Uís.i.,..,.;    3:]»|076 

Uonte'dergp€cor79' 

1 resgalfr de penhores.^........„  

■.AL.AS  EXPEIMUÃS  HOJE 

-'*■■■<*■, ■ 

Recebein^se oocorreicfeaté Sbaras diAnianlü jw- 
naes e íwprátfio», até 8 ly^np:^Müs»èÊê9bt>' 
ras cartk» ofibiaria» para. Campinas, Hojfy-Uàirim, 
Vinpar»,^ Anras, Itú, Indaiatuba,. JuaiUãhy, Hio* 

Oaro, Piracicaba, LiitieÍTct, Cagivatjv ItitiM, Fi- 
rassuiMflSA, HoÁ--Guas«ú, Casa. BOBCA, íiaRo 
de húv Ressaca, Rocinha, Belém, Porto d^ Fer- 
reira, F.sU£ão de Jafuarv, l^^irito Swil^ do Pi- 
nhal» Tieté, Cabreuvai Jahtli Dois Coit^os,'Bra- 
tas, itaquefy, Araraqfian, iafeoticabal» &£»!«,■• 
S. Pedro, SauU Barkan e Ifonte-Múr.^    ü; ;4,r7. 

.4tè 11 horas registrados e até 12casta5 e inpre»-; 
SOS para S. Vtcento, Santos e Campisas. 

Até 5 horas da tarde rejâetradoa éat4.6 cartas e 
impressos para Hogv das Cruzes, Guuueina,' Ja- 
earehys S. José, Caçapava, Taubati, Pindamónhíuif: 
raba. Roseira, Apparecitk, Guaraüiguetá, Lorenâ^' 
Bananal, Barreiros, SUveinw, ArAas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa. Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitio-Húr, Cat^koeira, Cdrte, Ttes 
Barras, Piquete, Penha, Soecoiro^ Serra-Neg^, 
Poços de Cald«, CaldaA, Poito Felii, Cutia,Caai», 
Largo, S. Roque, Sorocaba e Ipanema. 7 

OfilTUARIO 

Foram sepultaife» no cemitério municipal Od se- 
guintes cadáveres : ' 

DiaT: ■■'■■■      k 
Benedicta. õSanDos : epilepsia. 
Faustina Maria Pedrosa,  18 annos, tuferculoá 

polmonares. 

GOaREIO U G0RT8 

No senado foi approvado em 3* dírcnssio Ò.pni^ 
jecto da câmara dos deputados orçando a receít* 
geral do império, com as seguintes emendas apre-. 
sentadas nesta discussio : '  ' -  \ 

« Ao n. 2.—Expediente de gêneros livres: '   l 
a Supprima-se a emenda da cõmmissão dosena- 

do, approvada em 3' discussão.—Saraiva.» ' 
ff No art. 15 dos addítivos supprimam-se as pa- 

lavras — taxa addicional de  escravos — e accres-'' 
cente-se no 6m do mesmo artigo — ficando eleva- 
da ao dobro  a taxa de escravos.-itarros Bar-. 
reto.» 

Continuou a 2* discussSo do^^projecto  sobre so-1.. 
ciedades anonymas. 

Paliaram os srs, Díogo Velho,  que apresentou^ 
um requerimento de adiamento, Dantas, Fernandes 
da Cunha, Correia e Mendes de Almeida ; ficando^ 
a discussão adiada. 

Na câmara dos deputados não houve sessão. 

O sr. senador Antônio Marcellino Nunes Gon- 
çalves, que ha dias estava ligeirametite indisposto, 
acha-se de todo restabelecido.' 

O sr. ministro dos negócios estrangeiros foi agra- 
ciado com a grã-cruz da ordem da Eslrella da 
Roumania. O sr. coronel Yoinesco, enviado ex- 
traordinário dessa nação, entregou a a. ex as res- 
pectivas insígnias acompanhadas de uma carta de 
S. ,A. Heal o Príncipe Carlos I. 

Ò sr. Vietorino José Duarte Fíusa, na occasiJo 
em que se festejava o anniverssrio natalicio de um 
menino, promoveu uma collecta entre os convida- 
dos a favor da mãe e filhos do dr. Pientznauer, a 
qual rendeu 64$, que foram hontem entregues i 
mesma senhor*. ,,.... > . 

Por decreto de 2 foi nomeado tenente-coronrf 
commandante do batalhão de infantaria n. 3i da 
Suarda nacional das comarcas deCampioas e Jun- 

iahy o sr. Josi Teixeira Noguein. 

f 

Falleceu no dia 4, na cidade 
conde de Ariró.-ix';,^'    ■  j/-:' 

do Bananal o Vis- 

Por decreto n. 7838 d« 4 do corrente foi conce- 
dido nrivitegio por ^50 annos « Benedícto Antônio 
da Silva e aos engehKetros Adolpho Augusto Pinte 
e Luiz Augusto Pinio, para aconstrucção, usd* 
gozo de uma estrada de ferro qoe, partindo do pon- 
to terminal da estrada de ferro Paulista, na cídide 
de S. João do Rio-CIarOt província de S. Paulo, 
termine ni cidade de S. Carlos do Pinhal. 

ConsUquehoje. leri.luur.oeficemimento da 
terceira sessão ordinária e aqertun d« sessão cos- 
voeidaeitriQrdinaríaneiilej. Vi I -í 

'0'J'> ''■íi-.i-.ir: -4 =""     '" 

, „ - lie mettereis, bem amarrado, um canudo de folhada Isaturado destas substancias. 
Contando apenas 22 annos de idade e quando f grossura do dedo mínimo e do mesmo comprimen-1    Um doente á quem foi este tratamento appiícado 

TELEGRAMHA  : 

P&MZ, 6 de Outubro.   .      ;i,    ■ 
Alguns jomae* da Europa, apreeiando a ulliffli 

circular da Turquia, censurara com íi-.igiiaí.'pm *e- ' 
heoieate o procedimento do governo ottvmano. 

iJli ..-A:.- 

< 



■ ■ -■^■^■m 
•■;•..' 

.:i.-;ví^^^^';l,í/-i^ 

CORREIO PAULISTANO   fABBABO. 9 DE OUTUBRO Dl? IR«0 o:j,.;^t;::-':'.-;.:r-(S^ 

. :       MlíRCADp DE SANTOSií í^-      ■ 

■'■.,.      Í^" nosso eorr«spondenle) .-. ' ; 

:. >"'   ■'    ■ ,,..    Santos, 8 da Outubro .de 1880 , 

rno noR consta venda alguma de café. 

Entradas a'? docorrehtí 'P =ií2íWi7W Itilos. 
Desde o 1" do corrente.   .    .1:166,299 kilos. 

.69,(w0 saccas. 
'   >'^ 

Existência V.- )■■. 

Teirmo médio das entradas 
^antà Hesdèil? do mez.   .   . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período .de IjBlS' 
No mesmo' pénodõ dò 167T 
No mesmo período de 1876 

3,868 saccas. 
3,443 saccas* 
4.610' saccas. 
1;8I5 saccas. 

Nõ mesmo.período de 1875 . I,87&iSaccas. 
: i;^V:/!\iiíi'; ■:;   :'■;   ■ ;! M\; 

T«talidàdé> das' edtiradás dei: '        ' i   ' 
flafé'desdé 1 dò JiiUio de 1880 
•té 7 de Oututffo .    .    .    .- 

Mi) 

217,127 saccas. 
rn! 
No inesmo período dê 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo periododetl^H. 

233,623 saccas. 
2^,598 saccas. 
168,U93 saccas. 

Totalidade das entradas de - . 
café no Rio da Janeiro de 1 a 
6 do corrente        4:735,090 kitos. 

Termo médio diário    .   .   . 
- No mesmo período de 1879. 

.    .Mil •■■,■■'   . \    ■:■' 

15,783 saccas. 
10,511 saccas. 

MERCADO DO  RIO 

Rio, 8 de Outubro do 1880 

Café, vendas —21,000 saccas. 

Pregos por 10 kilos i 

1* boa.    . 
1* ordinária 

48800 a 4S6S0 
30950 a 4$;^ 

Existência 209,000 saccas. 

;''!' ' í í   '■ 

Câmbios a 90 d/T.: 

Sobre Londres bancário 23 6/8 d. 
Sobre Londres particular 23 3/4 d. 
Sobre Paríz bancário 403 r9.^ por. franco. 
Sobre Páríz.'particulBr 400 rs^ por franco. 
Sobre Hamburgo bancário 498 por marco banco. 
Soberanos 10^10. , -     .v 

MERCADO DE S. PAULO 
tABBLLA dos preços porque foram vendidos osge- 
■- neros entrados hontem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

Café.  .   .. . 
Toucinho. ■ 
Arroz . y". . 
Batatinha. . 
Batata doce i 
Farinha ■}.' . 
Dite de mitho 
Feii2o .   . . 
Fubá .   . . 
Hilho .   . . 
Polvilho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
GaiUnhas. , 
Leitões    , . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

«sê» 

PREÇOS 

Cada 15 kilos 
»    »■      » 

»   50 litros^ 
■ " a - D 
una 
B » D 

»      B      B 

» B B 

B Jl B 

» » B 

»       B       B 

»   carga 
» B 
» uma 
» um 
» dúzia 
» um. 

EDITAES 
i .^1 

mt lufínnu, cüi^tom» e os^ oMríiS pnblicadoe 
'•e!»^iini',rriWH- (""* ContíHcimentn de "todos: ós, 
,,rBUn(r«ut«8';e-dii Hffix.çao pa^pari o «Jitó 
,^i..r(«iro^(t<ir;.idHo n":fâ.:ma Ifgnl aío aegtíidV- a 
H»tB. Uarfo.B. (.at.HHd.t lícsit, impeiiit^i cidtírtfl dt); 
6 Híi.uJuHU8..inc!»(Íe Otftnbro^dé tfiiJ ^r.ilooe.i- 
toaeuitent». E eu Manoel JoHqinni rie Tülfrto 
■•■eriva. dd órpháú^qúeoi aiiüàcrevirÁeAí Vi- 

3-4 

'FACULDA-UE Dlí DIREITO  DE S. PAULO 

Dftordttin d» eim. er. consalbeirú director 
duutur Vicente Pirtis da Mottã, f»{o publ-co 
<iue d Bfixiínds inniriculii Ua» aulns maiureN 
deata tacuJdAdo terá luffnr nenta Beoretarin,'éni 
todos 08 diaH uteia, de 15 a 25 do curreiite, üai» 
IO bòraa ao meio dia. '.    . 

Seoretaria da Piculdade da' DiireÚo do Sii' 
Paulo, 6 do Oiit.ibr» de 18«0.-O secreturio, 
André J)ias deAffuiár, 3—3 

; FACULDADE  DE   DIREITO DE S. PAULO 

Da ordem do exm. sr. conselheiro director 
doutor Vicente Pirea dá Motta. f»ço >ub!K-o 
qiie M inscripçfi«i para os exames de que trata 
ií§ 1» do art. 20 <lo decreto n. 7247 de 10 de 
Abril do anoo passado, tarâo'lu»ar neata ae- 
oetHfia, em tudòa óa dias üteiai dé 15 B 30 d(. 
corrente mez. Os examea serAa prestndoa por 
Hnnoa, do acoordo com os eBtatutos vigaoti-B, «• 
a taxa s^rá a meiima que tem aido pá» ité 
Hgora. "^ " 

: Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Ptiilo. 6 deOiilnbro da 1880.—O secretario, 
André Dias de Aguiar. 3-3 

Correio 

COKDUCÇAO OE MAUS 

O administrador do correio aceita propostas, 
até o dia 31 do corrente mez, para o transport? de 
maios, entre a cidade de Franca, Santo Antonioda 
Rtfaina, desta! província, e Sacramento, da de Mi- 
nas. ■   

As propostas.devem ser apresentadas em carta 
fechada com declaração do fim para que sfto. 

Vencido o prazo oa apresentação das propostas 
será annunciado dia. e hora para se proceder á 
abertura dellas, ò que terá lugar pierante os pro- 
poó^ntes, ou seus procuradores. 
i 

Administração do correio de S. Panio, 4 de Ou- 
tubro de l88u. 

3-3 Josá Francisco'Soares. 

ANNCNGIOS 

Praça 
^De ordem do illm. Hr. dr. juiz de orphSo* 
interino Prancinco Praderico da Rocba .Vtairij 
tio dta 12 do corrente mez áa 11-horas daitiá 
nhl, na eaaa da Indsira da riia (Ia CoD«tituí«au 
nm frente * fnbnca de Rnvaeha, aa fará leiUo 
doa moveíH .pertencentea nn espolio do Itoado 
J'>Bã ADt"nio da Silva Qerdo, que constam do 
•epfuinte i>CmAeama (tr<inde, por 40f(HH> ; dua» 
ititne pequena* per 4(}f000 ; Uma dita por 20$ ; 
Uma d>ta de f^rro por 6^000 ; Uma meia com 
moda por 168000 ; Um lavstoHn pnr 40fi000 ; 
Um dito de ferro pur 1)|500 ; UtQ etsger por 
12|000 : Um fo^ko por 2d|<IOU ; Uma banheira 
por 159U00 ; duasjarraa (ior dgO^O ; duas mol- 
duras eum retraio» par 12|0UU ; Uma escreva- 
ninha por 5^000 ; Um craadu mudo por 8$000 ; 
Um büiDOn pitr 3)J000 ; traa bacias por 8^000 
Um cabido por 10000 ; Uma moringt por 50'>; 
Uma mttaa por lfO"0 ; Uma barrica eem miu- 
deiMB por l^lpOO ; Uma gnmella eom miudezas 
tior2iu00:ãaBdlvida«n<>valor de l29.852fU90 
rAiaavnliadai ,por 25:970|599 r^ia. 

S. Psulo 8 de OatnhM de 1880 —O eaerív&o, 
Manoel Joaquim de Toledo. 3-1 

liê ordem da câmara municipal da capita) e para 
cumprimento da lei, como para conhecimento de 
quem inté^snr, faço publico e cbacnd, para que no 
pra}|)^49;3 dia» justincando-M' den9.:Tenha recta- 
mar üestè^dep^ito, um macho, pequeno, parigaré. 
karngnÜOi maKarádo, pés pretos, sigoaaa de arreiofl 
de «Snroça;-ferrado a portuguesa, marca do sul no 
quarto esquerdo,.que folencontrádo eitámadra- 
SadatM$:.quihtál particiiltr damníficaiidoplantaçdes. 

Ch^mo, poiv p^^rá quem com direito ae julgar 
aobreiD mesÍDÍo;animal i' vir rec)amd-o^ sob pana 
de ãiido ò prazo ir em hasta publica^ para cumpri- 
nento dos arts. 53 gj^« 73 do código de posturas 
de 31 de Maio de IcnS, 

StfPauto,!)^ Dutubro: iaisa&i^rràl/yeth dt 
.Aaav«<fa,'6scárdodÍ3frietòdonorte. 3—1 

"B '"' í"" f I' '"   ' " '' " ■ 
i EDltÁXDb TRANSFERENCIA DG PRAÇA 

Odãüiòr PraihcíaeoFréderidodã R'>ehii Vieira 
juiz dn aiiüttntea nettta^ imperial cidade d* S. 
PMUIO • xeu t«ria» ete. 
F«^!ff«her qiiff BcbandA j^e derlgnado o ; div 

vlati^ otio d« ixlho de mil oit(i(-e<itoii e nitati. 
ta, «mi^ir VHirf)" e irrenaataçAodosiibsns^do H 
Sadi) .J V> Diãi* Lfit". tÍAo   ^.dte  ter lugnr  a 
pra^veui: *irtiid*>;de nso hnvr<r lN'<ç«dór, «por 
qu»> S(t'ai-hs dit>>i'gO'"'lo..o "dia nov'»" rto híirréitla 
mez á-i tinze íio'H»«di>w.''iih*B'» Porto Ourj»! nV- 
qiiarrn jiintn ác''M« o '2.  E   tnffrdtíi (laüsãr   o 
pre»e'itH M iniM doiH <IA Jirjial   >b'<r.or  paru-ser 
Um dcilfls bffixHdo.[iêÍo.p'pí-)êiru doa auditoriòa 

".   ^.' -'T    . 

I. FLACH, mudoa-aeparaa rna da S. Rsn- 
ton. 63.    .   ,  6 -I 

; DIfiSÇOttIfilIrA 

ESPANTOSA 
CURA  A MORPH^B''A O RXif RÁCTO FLUIDO 

DE ATAUBA DESABIHA 

Bate preparado baroieo • DOTO é superior a 
tudo qua tte conhece para.combater aa affee- 
ç9ij* KjrphiliticoB. 

fíata'prodigiosa, deacobe to indígena, eura 
radicalmente todas ia molestiai éjvbiltticaa, 
eaerofiilosaa e-boubatieaa raeentea a ehronieaa ;' 
noléatiai vaharaaa, gonorrhéaa' e rebaldeí; bõ-' 
ibÇaa a eáneroB'í'rhautBatiamo de qualquer na- 
tarexat mo>ei>tià~de pelU,"'erupç6afl, hérpea, 
pa«tulaa, daribros, .«mpingaos, etc.; enflai 
toda* as muléátiaa qhfe traduzem impureiV "de 
langua. ■ ■   ^-      <, V   ,^,    ..    .   . 

O sr. pbãrmae>)utfoa'Jolo José Bibiróde 
Bseobar, gmado por um psgé. ebpgna i taba 
de liàdios da tribu dor Therénos e Já eitudou 
ease. imp'>rUnte .medicamento p^rja Õ curativo 
das molestisB acima éstnbèliicidáil. '' 

Crida vidro aeompaoba: um^proapecto^ que 
coD ém attaatadda do puKlfCO e de áabidd me- 
dico". OM qiiaea do u-o dente;remédio tAm. iobr. 
iidoBf>plendiilo"r*ttuItad"i'.''■ í-'. 

E' lima mfdicstfin pr'<tfCtaT» debomaDidadei 
e cya como por en,eant«rtiaDto.' 

Cnata ama dúzia de vidros   .    •    .   60SOOO 
..^ .i 100-23    I 

f::''.-^HuÍ?í^ 

innas jóias, ooinosejão brilhantes. niPfInMiHf). alfiii»? es. ^aa^ABtre\oiíió8'pei<'i:^áS^M 
-enhpra,,,para horuen^ tt de parede, biXds,etc.vetcr"|»or preço! Bèm combe-- -í^^m 
:iáoT. K„ i. ■..-; 'l "i f'l. ■-'s '.-£, .'• - M>i^;-v- ^ p '■^■' ^'-^'•''-i:^^^'y^^'--<^^\:H^-----''i-/^s^'-.<--i'.:^ 
\      R Inírios, parah^mpiis, de ouro de lei/qúW seyenííiâ ií:í20J>^^^^ 

Diioa para senhoras qite se vendia aiSõ.wflOO^ vpnde^8e'pôri4O.Í&00Õ.vHvi ■       ' :^ 1.UB para sennoras que se veiioia aiOo.wuiKi^ VPn<le^8e'porí^4U.J?0WI/J i! i ■ jf 
Briflcos de ouio d" lei qu» «ij v^iidiãi-í a 35.-^ll(íO     vende ne nor 20CD000, -^H 
Medalhas com pecJraa finMS do «r-ç^ de Vi^my^^•:d^r'l^iitiWi^ 
Biiasdeouro desde o pr^-çod» 4rt[Oí»alé:Vrt':Í^O0í»l;^;,,, „.;,;,.-, i'-'   ■>■-'i^. ': ■■ '■'''^^:iM 
I£ outros n uit s objef tos cmr a iHefjiii» redu^áo  emi preçosiv coiró sejam-     vVlÉ) 

adereços de coral que »e vendiam a75.í)üOi) veude-se agora por',J.'>©OüOi    ,v ,v , ?« 

nu A lio cromii^iieili 
WmM'.-: ■     -..V.: :;.;v^v:vy-i^^'v.?í^)'/v:...M 
^.á^M", ■.-  rr- ■". ".   '-■■■■-. ■■•i'-' -V^^   ■■■■■■-■;-íS 

■ ■■' 7 "'- -■■■ ■-■ -■■•■■- - - ■  ■•    ■ ''^nM 

"■m 
.A _^r.-~(^<\ -r- (,-,.- 

CAMPO BE 

FABRICA 
Banha, Paios, Linguiças.^resu.tos,,€hòuríj;!)s. Salames,Óleo, 

etc, ele., etc.       ^ 

Deposito na côrt Rua í/ de Março N. 141 
O deposito desta importante fabrica é nf^ata capital á rua de S; Bento n. 

74. casa (j|osr. tenente curonel^B^Qto Joííé Alves Pereira qué desde ja encar-       .    -1 
rega-se de receber encomiTieridas que seràn nrÚTrptamj^iije sàtisfetas.  ' ■8^.-^:^*;^^.;^^; 

MMITÉÃDA NQR ' 

m 
--' :ciiM 

'■.■■■■.y!-:'M. 

ALBANO, DO' DJIA Dü^IM1WtpÍ.ÍidTÃga 
□o ciVel ém, Capivitr/. .Tistô .«.^foíto Pe-i«. 
tendo sua rpaidencin na pírimèfrn cidadft.  6 -2 

Apoiitaiiientos 
Históricos, Geo^apbicos, Biographicoa, Estatisti- 

cos e Noticiosos da província de S. Pauto 
seguidos da chroiiologta dos aconlè- 

cimentos mais notáveis desde a -^ 
fundação da capitania de S. 

Vicente' até o anno de' 
1^6, colliuidus por 

MANOEL EUFRAZio UE A/KVEDO MARQUES 
e publicados 

por deliberação do Instituto Histórico e Geographi- 
co Brazileiro'. 

J& chegou o 2.* e ultimo volume desta importan- 
tissima obra, que pôde ser procurado  ,        ~.   , ' 

No escriptono do aCorreiò Paulistano»* 
Na Ude&á do PortirGéral n^ ^; 
NaruaDifeitó^nn.'-'-'        =-'- 

.i:v..5.:;.íií 

\ 

-spiVt DP 8 Bf «qnaoi t<p ssioq o[ ssp 
Bopajiaoaua oqjei 9pnj'C8 'u jopiu 
•aiio|íop «n4^;a «jvd oiioiiiijotie n<«B,ó'. 
niiiBphrasHVHón^^ii'*'! H oaaiox sodrâvo sHa HüutOtjAav uo 

í 
,„,   ....... ■     ■■'! 

Eseriptorio Gentfòltie Encummendáâ 
■"'rHÍxfefiíA' LEITE íc.qp.nTA :j .■^niT; ■. 

remsttem com promptidio   qunlqiier  encom- 
menda, por mais fnslgu Hcante qua . s^Ja. ma 
diHUte 3 K de éoÉamiMaàu ; peto:> bilhètea^dè )o< 
tpria, porém, cobrar aa*ba 1 %. 

Para a compra'4"ã éncoiTimeB'tas deterlo. 
eoTÍar..dÍuheiro ou ordem para íSNO, O cxea- 
dentéqua-bouvertfsri onlrcRux eenuado-a» ç>r~ 
deüs que ya-recebar* ^ Rambem   se   eiicarregim 

'■■■?r.é. 

■ ■■--Ml m 
2--\.. 

■'   ''■   '"'AVlSO ESrtClAL   -■^- ■' 
TocU   a    Manteiga,   emgjaoaila   oa    Bt-uir^ri» 

17oriun<1«  i farhnHtlii cimo  part   Nflrmainlii é 
Pi» eanti m mtatara- de ' outras Manteiga» 
£ttruc44rai.VV 

Oautéla cdntrjírfalsas ImitaçoW. 

Piliiias deconstipação 
Dov Dr. BetoMi 

Vende-ae em  eaiziobas e .em  vidro» 
gfndea e pequenos aos preços de IfOOOr.'' 
§1000 e «iu maior porçio   á vootade^dòi 

de qualquer outro neglciuque IbsM fur eiinfládo  ,iom prador. Loja do Pombo,'ru» .d*, 1111:^^',',''' 

31™Ilua dos Ourives--31 
BIO DE JAMBiRO   ' ;' 

i  -;■!!■: 

í ? 

ADVOGADO 

Salvador José Vorrêá CÓetho 

ENTRE-RIOS 

(Ribeírãb'rréto; 

>■?■, i. 
:  I 

>erfitris   D    l.B. lOOrrT.33 
     '.■.:^i;fft.'. '■■■      ' — 

CoDfraria de N. S. dos éRmedios. 
'De ordem do irmio Hr. prorador convido % 

todna os srs. irntaosqiic aebam-«e em ntratu da 
Mae aunuaes i. virm sntisfaxel-os em casa do 
abaixo awgn<do á.ni» dò fl«>mlnarlo n, 30. om 
éom o irH>li*^.proeuradòroar. capit&o Pr^neiae» 
ll^aAto Coalho iàk freota ao quartel do eorp* 
datinha. . -.-"í:í^V---:'V-,í.';.:í7'V rú^->:-^ 
O^trosim, a mexa adminiatratlva''tsfürm-qtw 
todos ox.ara. iriuRaa e mairtdefotos coneoriam 
com qaalqiièf qóaãiià para 'sa obiWqna' M 
arbamf m^eotiitti ncçào,na.igreja dentr confraria,.: 

'n que itoderáin faxpr eom.o m>^mci irmso procu- 
rador ou no Rocriptorio da «Qazvta do PòTOB, é 
rua (Io liDi>era<tor n   St 

■<'.■■■':'•& 

■■.■:-i& 

- -> 

-■" ■ .'«i 
' -- -'-íS^M 

■■"■■■■■Rüí; 

m^ 
' ■"■'■';.',^í'Í3 ..■■-v';rf 

..■Üí 

30-ao 
■^;- 

3. Paulo, U. de Julbo.de 1880. / 
-    j ..^-.-_. j •.. -    V.-      ü,»epr#l«rio, 

iêtüin». AntM^ 4* CêtiTê. ■1 'V 

ís,-.*^ 
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i 
t 
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;s t'*»' 
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.s 
A ROQtmiRífto dft loterian pnrt o IfoOtimAntn 

do YpKHDKR, atifliito u Ktmrin em qne «tatá o 
lervi^o <1N confHr*>DeU dor< bilhete* da primeira 
loteria rfl)*olveu em -na •■« lAo de buje, marctr 
pK'iodia25 do eurronl* tnet em dmnte a 
f SQdá doi aesmoB bílhatfls. « 

8. Paulo, 5 de Utitubro d* \9S0. 
A Commif)9fto 

JuAiiiiím litu*Fi(i RninaUio. 
BHrfcu d*- Ttiuli;. 
KMiHnto RHinoH. 

9—3 Brnzilt'! M<ifh*do. 

^ Casa Uraiiea 
Manoel Luiz Soares, participa a seus amigos R 

freguezes que vende bilhPles da loteria era bene- 
ãcitída Monumento d.» YpiranKa, c que pretendi! 
vender com p«qtieno lucro allm de vender muito c 
satisfazer seus ireguezes; assim chama a sttencSo 
dèúus freguezes em geral; recebe encomiiiondas, 
compromette-s« a remetter a qualquer puntu do 
império, mandando dinheiro para » registro, tem 
seu escríptorio a rua Sete de , Setembro n. 87, on- 
de podem dirigir suas encommeudas. 

Casa Branca, 8 de Outubro de 18S0—tf. L. Soa- 
res. 4—3 

MCIOMI 
OIt 

NAVEGAÇÃO  A   VAPÜB 
O paquete a vapea* 

BlO-I%E6RO 
Commindante  o l" tensDte P. D. M.   Paes 

Leme. 
Snbirá no dia 12 do corrente,  ao meio-dia 

para o     -        ^ 
PARANAGUá. 

ANTIININA, 
DBSTKRRO, 

^ Rio GRAKDB, 
PELOTAS 

"" '-   ■ PORTO-ALKORB 
;   . S MONTBTIDâO. 

Rereba carga e pamagWroí '' 
WOTA.—R"ga-Be aos sni  curregniores  pre- 

veniram até o dia 7 do corrente,   que   quauti 
dadfl de cnrgA tem de embarcar. 

Herebe-se us conhecimentoa até a véspera da 
sabida do paquete. 

O paquete   n  vapor 

Rio Grande 
CommBDdaDtecapitio do fragata J. li. Mel- 

lo e Alvim 
Esperado doa portos do Sul, eabirá DO dia 18 

do curreote  ao  meio-dia para o 

BIO l»e J tíVEIRO 
Recebe carga o paseageíroa. 

O paqiiKta a vapor 

Rio-l\egrò 
CommandaDte o l.*teDeate F. D. M. Paes 

Leme. 
Ettperado dos portun do 3al, eabirá no dia 27 

do corrente, ao meio dia, fará o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e paasagoiroa. 

O paquete • vapor 

Rio Grande 
CommaDdants o capitio de fragata J. M. 

Mello e'Al7ÍÍD. 
Sahirá no dia 29 do Mrrente. áa 2 horas da 

tarde, para: 
CANANáAJ 

IOUAPB,      -V 
PARANAGUá, 

'    ANTbNINA, 
8. FRANCISCO, 

;, iTAJABV, ,       ^, 
n. - DBSTSRBO 

RiO-OUMDB, 
PUXVTAS 

O - POKTO-ALBOBB 
RHONTBVIDéO. 

Bacebe carga e paasagoinw. 
Trata-se com o agente 

JOAÕ A. PEREIRA DOS SANTOS 

■ÜA TINTB OITO DB BBTniBaO M.25 {ANTIOA RUA 
SBPTBHTRlOHALl 

iSautoa 

NOTA.—Roga-«fl aos ata. carregadores pre- 
venirem uté o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga lem de ««Wrear. 

Receba-se os eosbeeimeitos at< a veipera da 
aafaida do paqoete. 

CORREIO PAULISTANO—«ABH'DO, 9 OE OUTÍ'BHO DK 'Md ^i. 
.."■ li' 

>A 

Kfto ba mais dores da deoles^Dem de 
cabeça 

ALERPYLINA 
V. A. CFLAHERTY 

CIIIMICÜ DK PAHIS 
''ira ÍD4tHati<uHHnu>>iti'* n» aôrcs de cabeça, 

dtt dontt-tt, a iiHvrHigJa e H euxaqricca, 
Est-t proii giot^o tnedicatnento. inteira- 

KKfQtH x*fi-lnl, f qtie Ti5> j-6'e Bsr uncift 
k siude^é ut'.i B iodas »s peâfOH«), qnalqiie) 
qae ^i^jii a riiede c u t^mpt^ratDPDto. 

MODO OK USAR :—Eo'b---ft dfstn Me- 
tiuia co!h«r de cri&, R Nppr< xiizit«8e da 
v«ntH adJHcefft^i a> lado dti^cte, v enifio, 
«pertaniio a cutr» com o dedo. Bppira-S' 
foriem^Dte, de :nrti'qoe íBçH O liquido p-- 
u^trar bem na {'-POH nafial. Si amboaoti 
tadcs fBtJverem a£FectHÚcs, r-8pira-ee poi 
uma prinifiranriPDto P dppoifl por cutra. 

Preç'1 (ío vidrinhn—ISOOO, 
DNICO DEPOSITO RH CASA DOS 

SBS.EDUARUO K FEHNANúO 
39—/tua da Imperatriz—29 

S.   PAULO 

No mHsmo dtiprsito ^e acham tHmheiD 

as gottãs anii odontalgicas 
japonezas 

E* o melhor etipeciflco para curar.c^a- 
grande efficaci^tafs dÕrea de dentes,a» tusir' 
furtfjs e viuitintiâ. 

MODO DB USAR :—Molha-se uma bolinha 
da algod&o, e app)iCH-sp no dente  dcrido. 

Prncn do TidriDlii—18000 

TINTA  INDELÉVEL 
PAIU MARCAR ROUPA 

O nso dest» excel!«fite tinis, quo resis- 
te a tudus Ke lavagens, é muito facii; «^^^ 
creTe-eo cora ella eobro o panDO. bem sfC- 
cn, qiiB dt;itH-AH depoia um pouco ao sol. 
O p^tiüii DRi ppicisn de outro preparo. 

Pr-çtt—ISOOO 100-3 

i l 
ESSÊNCIA   DEPÜRATIVA 

T.   eJosé de .A.breu 
(do Pará) 

Cura radicalmeote todas as moléstias prove 
nientes <1a impuresa do sangue, 6  o dopurati- 
voHem igual. 

ÜNICO   DEPOSITO NA 

Pharmacia Paulista 
Rua da Impera'riz n. 18 

(íieg.qi)nrt.Rext.dom.] 30-23 

A' TESOUKA DE PARIS 

José Maria Dias da Cunha 
participa a todos os seus amigos e freguezes que 
mudou o seu estabelecimento da rua da Imperatriz 
D. 32, para a mesma rua n. 20, onde espera con- 
tinuara mprecer a mesma protccção que até aqui 
lhe tfiem dispensado. 

20--Rua da Imperatriz-VlO 
».   &>AIII<0 

3—3 

Casas e Trespasses 
Vende-Be um prédio □« Roa de S. Bento es- 

quina de rua. rendendo áOOjjlOOO por mez, sendo 
o juro do prego da venda superior a 12 */• ao 
ano o. 

Trespasaa-ae lojas nas ruas da Imperatriz e 
de S. Bento por preços commodos e com con- 
trnctos. 

Para tratar com o igente de leilSes Roberto 
TflvareaitRpa de 3. Banto n. 77.        4—5 

REGEHERiDOR DO DR. EBOLI 
.í 

PREMIADO 

eom medalba de ouro 
NAPOIiES —ftS 9ft 

Cura radicalmeoto a ayphilia, eseorbuto, •■- 
erophnlas e cblorois. 

40-^85 
A' TBHDA BM TODAS AS ÍHABMACU8 

nmim iiiisii 
PREÇO DA ASSIÒNATURA 

Anno 1S8000 
Sxmeutre 100000 
Tnmebtre 6fi000 

Por especial obzpquio receb^m-oe asBignntu- 
ra>< paia «ftn importante foibit illuatrada nos 
seguintes lofíHTV» : 

OKH Garroiix ' Ktcrl[)t rio da Prtti^icia de 
S Paulo, dn Carteio Paulistano, à" Jornal da 
Tdrde, dH Qateta i' P vo^A» Tribuna Liberal, 
ojK de JuiHBdo sr. HippuhtD Supplicy. Empó- 

rio Centjal, Cbanitarm do pDiitu dun bonda á 
roa de S. Bento. Livaria  do  sr,   Abilío Mar- 
3lies, Grande  Livraria   Pnulittta  e CbHrutaris 

o (,'ommercio 
Gonç"lo Vá» qiiea-Circulo Acadêmico—Rua 

Direita    Jules Martim—Run de g.  Boto. 
K afrente dn tolba nu interior o F>r. Joeé 

Tbo>'dO'o dns SnotoB Pereira. 10   O 

Thealro S. José 

Grande Companbía L;rica FraDceii 
DIRIGIDA PELO 8R. 

F, VBRNBIilL 

HOJE HOJE 

Sabbado 9 de Outubro :^vj 

(iompanbia Bragãntina 
6' CHAMADA 

De ordem da dírectoria desta companhia 
cnmrLunico ttoH srs. acnJonÍRtne que resolveu- 
se fHzer H scxtn cbamndn de caprtaea na rnsAo 
de 10 o/* o» 20j( por tici;íio : convido OB iiortnnto 
fi rpalisHrem as fnas entradas d» 21 a 3i de Ou- 
tubro pruximo riitnri) diifl II hoins da inanhfl 
ús 2 dn ttirde, no (mcriptorjo dn CcmpnnbíR ver 
na CaiXH PIIíHI do Banco do Brazil em S Pau- 
lo- 

Escríptorio da Companhia de Estrada de 
POTo Brng ntina, BrHgHnça 21 de Setembro 
de tSBi).—O secretario,  Henrique   Armando. 

10-2 

opera cômica em 3 actoado celebre maestro 
Donizettl. /. 

DISTRIBUIÇÃO "* 

Mme. E. BELIA 

o     Fernande 

Ao Comniercio 
o abaixo &8^i£rnndo tendo pedida e obtido a 

sua exooeraçfto dos car^ns Jn cnllector dns ren- 
itas gerneu e provincineit desta vilM, d'<Ta em 
diante encarrcga-iie do ncibrnoç»:' o líqnidaçCea 
commercines nesta proviiKtia  e na  de  Mirne. 

Quem precisar doi peos Ferviçoa; póde diri- 
gir-se RO m>'eaio nesta villn, em S. Paulo aos 
srs. Pinto & C. e no Kio dt* Jnneiro, noa sr». 
Amonm Pereira &CoHta e Pinto Guimarães 
& C. 

Villa do Kntre Rins ' nnt'po Iiil>eÍr-io Preto ) 
I de Outubro de \9èü.~Ánionio Bernardino 
Velloso. 6-4 

Gonorrhéas 
Nfio ba remédio t&o prompto e poderoso como 

a Etsencia Divina de C. Lincoln  &   C,  Cura 
radicalmente em-4 dias sem auxilio das decan- 
tadas ittjececões cubehas e copaybas sempre  in- { 
commodat* e quasi   sempra   uocivaa   a   saúde, f 
Vende-se a 200110 o franco a rua do S, Bento n. ' 
37 CHfB (Ip J'iloH Martin- 30—21 

Marift.oAntiniero du 
2l»«« .... 

LamargnisedeBer 
penn-ld    . 

La ducbessede Cra- 
ktentorp ...       »     Barrère 

Tonii». p-.yHan fyrolten.   Mr.   F  VERNEÜIt 
SuIpice.eer6Pntdu21*"       »     Merly 
Huitntisiun,   intcndsDt 

de Ia marquise   .    •       u     Briet 
TJn pnjsan    ....        »     Duraud 
Uo notaire    ....        »     Gruget 

PaysBns, paysnnnes, soldata  tjrolieni, inTi- 
téa. 

La «cène ee passo au Tyrol. 

N'^ 3.* acto ãtirtinte a lição do canto, Uma. 
E. BDLIA cantará aa variaçQaa da opera. 

Os diamantes da coroa 
do celebre maestro Aubor. 

No 3.<* acto cantará Mme. E. Belía. 

Salul á Ia France 
Principiará ás 8 e meia boras, 

pnEÇOs 

Camarotes de 1 .■ e 2." ordem -10í|000 
Ditoí> de 3* ordpm- 8S00O 

Cad pires—2^001'    - 
Geraes—UOOO 

Gtleriaa—IJCOO 

f 

THEATRO S. JOSÉ 
mnmi IíMüIIJLUIIA 

\m\ ■ 

A estréa desta companhia dar-se-ha no dia 12 
do corrente, com a sublime opera 

HUG^U KlJSrOTES 
de Meyerbeer, que será posta em Kcena com 
todo o apparalo, tomando parle na representação 
os primeiros arlihtas da Companhia,entreos qu^s 

terillisDoncii, Storti e oiatrbéi 
Continua aberta a assignatura para 12 r4' 

citas na casa Levy, a rua da Imperatriz. 
Havendo muitos pedidos de caniarotes, a 

empresa previne ás pessoas que desejão tomar 
assignaturas que devem entrar com 50 0|0 da 
sua importância no acfo da assignatura. 

Pede-se aos senhores que já tomaram assiç- 
naturas e que ainda não entraram com a pri- 
meira prestação, que hajam de o fazer no mais 
breve prazo.    ^ Ü encarregado, 

H. L. Levy. 
l-^ji   CO  Corr in Pfluíúíanj 


